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L A V E N G A N Z A D E L O S F I N A D O S * 

S e e n c a m i n a r o n hacia L y o n ; l u e g o pasaron á 
S t r a s h u r g o . Iban hac iendo jornadas c o r l a s , pero s in 
dc»enerse p a r a v i s i t a r n i n g u n a de las c u r i o s i d a d e s 
que e n c o n t r a b a n en e l c a m i n o . L e o n o r s int ió u n bor» 
r i b l e e s t r e m e c i m i e n t o c u a n d o a la entrada d e l p u e n -
te de K e l h se o f r e c i s r o n á sus ojos las vaporosas 
m o n t a ñ a s de la S e l v a N e g r a . A q u e l ancho r i o , c u 
yas verdes ondas se e s t r e l l a b a n b>jo sus p í . s , a q u e l 
« i e l o a m l y trasparente sobre s u cabeza, a q u e l v a l l e 
s e m b r a d o d e atdeas y de blancos c a s e r í o s , a q u e l l o s 
h o m b r e s de r u b i o c a b e l l o y de rosada faz, ha< i e u d o 
V i b r a r en su o ido u n i d i o m a g u t u r a l y e s t r i ñ o ; todo 
esto la causaba u n a impres ión penosa é i n d e f i n i b l e . 
¡No era a q u e l l a s u E e p a ñ a ! Comprendió q u e c a m b i a -
ba de atmósfera y que pasaba de u n a naturaleza ar -
d iente á una n a t u r a l e z a lánguida . A l c ruzar a q u e l 
i n m e n s o p u e n t e de barcas, l a parecia r e n u n c i a r para 
s i e m p r e á su q u e r i d a p a t r i a . S u p a t r i a habia ue ser 
desde entonces la que tenia ante sus ojo?. N o p u d o 
m e n o s d e v o l v e r la cabeza c o m o para d i r i g i r l a pos­
t r e r m i r a d a , e l ú l t i m o adiós á l a Andalucía ; pero 
a q u e l l a m i r a d a no e m o u t r ó s ino u n vasto p a n t a n o , • 
sobre el c u a l descol laba la flecha de S t r a s h u r g o entre ' 
u n hor izonte «argado de vagas y b l a n q u e c i n a s n u b e s . 
R e s b a l ó u n a lágr ima de sus o jos , q u e no advirt ió d o n 
Cr is tóbal , y m i e n t r a s este hacia csc lamac iones sobre 
l a h e r m o s u r a d e l pais en que penetraban , se puso 
L e o n o r á r e c i t a r m e n t a l m e n t e una p legar ia en espa­
ñ o l , para m a r c a r con una acción piadosa su p r i m e r 
paso en u n a t i e r r a cs t raña y comenzar a l l í su m a n ­
sión bajo favorables a u s p i c i o s . 

S i g u i e r o n su v iage toda l a n o c h e . A las c i n c o de 
l a t a rdo d e l s i g u i e n t e d i a les d e j ó pocas leguas antes 
de C o n t a n z a , en la a ldea de R a d o l f s z e l l , s i tuada á 
o r i l l a s d e l l a g o I n f e r i o r , enfrente de R e i c h e n a u . H i ­
c i e r o n q u e se acercara u n a L a r c a , y pocos m i n u t o s 
después se v i e r o n los dos esposos separados d e l c o n ­
t i n e n t e , vagando hacia a q u e l l a estrecha banda de t ier­
r a p e r d i d a e n m e d i o d e l a g u a , d o n d e desde tan le jos 
i b a n a buscar e l reposo . E r a s o l e m n e la h o r a , y t o , 
do inducía á la medi tac ión , abrasándose e l lago c o n 
l o s ú l t i m o s resplandores de l s o l , parecia u n océano 
de h i r b i e u t e c o b r e . A Ja o t ra o r i l l a , alzándose l o s 
ojos hárda las vendosas c o l i n a s de l l u r g o v i a , c o r o n a ­
das de graciosos e d i f i c i o s , se des l izaban hasta la r o ­
ca de H o h e n t v v i e l , cuya gigantesca y estraña m o l e 
aparecía negra e n m e d i o de los f u l g o r e s de oro d e l 
«ol de ocaso. 

(Continuará.) 

R E M I T I D O . 

A IA SEÑORITA DOÑA MARIA DE LA 0 K. 

A l z a , l i r a d e s t e m p l a d a , 
que no mas t u estado i n e r t e 
de B e t i n a in t r l u n a d a 
r e c u e r d e l a triste m u e r t e . 

H o y es grande la misiona 
de s a l u d a r á M a r í a , 
y d e c i r l a m i pas ian 
y ob jeto de m i a legr ía -

B e l l a a r t i s t a , cuya g l o r i a 
v u e l a rápida la España , 
r e c i b e aquesta m e m o r i a , 
s i tu r e n o m b r e no daña. 

U n discípulo de Apeies-
que con d e l i c i o te a d m i r a , 
s o l o e n v i d i a tus p i n c e l e s , 
y c o n tus obras d e l i r a . 

R í n d e t e j u s t o t r i b u t o 
E l i o hermosa t r a s f o r m a d a , 
s i g n o de grande a t r i b u t o , 
de g l o r i a i n m o r t a l i z a u a . 

E u e l J e s ú s de M o r a l e s , 
exacta copia d i v i n a , 
reve las a los morta les 
t u h a b i l i d a d p e r e g r i n a . 

E n l a V i r g e n de l a S i l l a 
d e l l r l i i n o R a f a e l 
c o n tan grande m a r a v i l l a 
distes u y t ras lado b e l . 

Y m o s t r a n d o su sonr isa 
t u preciosa bacana l , 
cérca la r a d i a n t e br i sa 
y es á l a de S i l v a i g u a l . 

S i g u e , pues , María b e l l a , 
tus art íst icas labores , 
v de ja coa su q u e r e l l a 
tus m e n t i d o s a m a d o r e s . 

Que s i coronas te o f r e c e n 
«n t r u e q u e de tu p i n c e l , 
son de rosas que perecen 
y no de m i r t o y l a u r e l . 

H o y tus dotados a b r i l e s 
cen sus flores te s a l u d a n , 
los i i .ocentes pensi les 

donde tus años a n u d a n . 

1 m a ñ a n a , ya pasada 
tan r isueña p r i m a v e r a , 
sera la v i d a pesada 
en t u g l o r i a l l e v a d e r a . 

Gerónimo M. G 

T E A T R O S . 

C r u z . 

A las siete de l a noche : se volverá á poner e n es­
cena e l m u y a p l a u d i d o d r a m a en cuat ro actos y e n 
v e r s » , o r i g i n a l de d o n José Z o r r i l l a , t i t u l a d o : S E ­
G U N D A P A R T E D E L Z A P A T E R O Y É L R E Y . T e r » 
m i n a r á la función c o n b a i l e n a c i o n a l . 

P r i n c i p e . 

A las siete de la n o c h e . 1 . " Se pondrá en escena 
l a comedia n u e v a , o r i g i n a l , en tres actos v en v e r s o , 
t i t u l a d a : U N \ N O C H E E N B U R G O S O U H O S ­
P I T A L I D A D . 2 . ° W a l s G a l o p . Paso a c u a t r o p o r las 

t señoras F i n a r t , Diez y M e n e n d e z , y e l señor F i n a r t . 
3 . ° T e r m i n a r á e l espectáculo con u n d i v e r t i d o s a i ­
ne te . 

Cireo. 

| A las siete y m e d i a de l a noche . L U C R E C I A 
B O R G I a , ópera seria en tres actos. 

RECTIFICACION. 

E l artículo que bajo el epígrafe El cojo, 

ha salido en uno de los pasados números 
de la Revista, es original del señor Ovilo, 
cuya firma no se puso al pie por un des­
cuido involuntario de imprenta. 

IMPRENTA DE B 0 1 X . 
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l o c o t o n , c a b e l l o d e á n g e l , c i d r a d o , a l -
b a r i c o q u e y otras v a r i e d a d e s . L a s r i ­
cas cajas de a n g u i l a s de mazapán d e T o ­
l e d o , y g u a r n e c i d a s de d u l c e s , hechas 
d e todos t a m a ñ o s : t a m b i é n p r e v i e n e á 
l o s a m a n t e s de l o s r i c o s b i z c o c h o s d e 
y e m a , f r i tos e n h o r n i l l o s de c a m p a ñ a , 
m u y gustoso» p a r a e l c h o c o l a t e ó c o n 
a l g ú n l i c o r , y q u e son de m u c h o a l i ­
m e n t o para los e n f e r m o s , que los hay 
á 4 r s . cada u n o y 2 e i m e d i o ; a d v i r ­
t i e n d o q u e no se v e n d e n mas q u e en d i ­
c h a c o n f i t e r í a , pues los demás son c o n 
t r a h e e h o s , p o r q u e los q u i e r e n i m i t a r y 
n o p u e d e n . -

Se vende u u 
no de seis oc tavas , ca s i 
n u e v o , que se dará a r r e -

* - ~ „ | a d e : e n la c a l l e de l a 
M a g d a l e n a n u m . 2 6 , c u a r t o s e g u n d o . 

¡E! m e j o r d® l o s t u r r o n e s 
Este turrón t iene c u a t r o n o m b r e s , 

e l p r i m e r o g u i r l a c h e , y á este , q u e es 
e l p r i m i t i v o , se l e da e l de c o l e g i a l e s , 
c o m u n i d a d y fondas p o r ser e c o n ó m i c o , 
oada l i b r a ' s e c o m p o n e de 14 á 1 6 
barr i tas de m e d i a t e n i a de l a r g o p o r 
d e d o y m e d i » de a n c h o , su p r e c i o fijo 
8 rs . l i b r a , fabr icado p o ' e l c o n f i t e r o 
m a s acreditado de Z i r a g o z a ; se a d v i e r t e 
es turrón de e t iqueta p a r a hacer r e g a ­
los v m u v es tomacal para los e n f e r m o s : 

s u despacho en e l acredi tado a lmacén de 
calzado de los T R E S L O R O S , c a l l e de 
A t o c h a , n ú m . 1 3 , c u a r t o e n t r e s u e l o , 
f rente a l c u a r t e l d é l a M i l i c i a N a c i o n a l . 

4 

3 I e d ¡ a s «le Sasaa p:*i*a l i o m -
3>re y m u g e r , l l a m a d a s 

p a u r i é r i í m s . 
Estas medias sotv r e c o m e n d a b l e s p o 

d o s concepto» ; p r i m e r o p o r q u e son de 
m u c h o a b r i g o y d u r a c i ó n ; s e g u n d o p o r 
tener l a v i r t u d de c u r a r de sabañones á 
las personas q u e se las p o n g a n , c o m o ya 
es tá e s p e r i m e n t a d o d u r a n t e e l p e r i o d o 
d e c i n c o años q u e hace se están v e n 
d i e n d o ; y en su c o n s e c u e n c i a se a n u n ­
c i a l a venta de 2 4 0 0 pa,res q u e acaban 
de l l e g a r , á los prec ios s i g u i e n t e s : m e . 
d i a s de lana blancas para h o m b r e á 4 y 
m e d i o ; d i c h a s negras á 3 y m e d i o y 6*, 
d i c h a s de lana b l a n c a para m u g e r á 5 0 
c u a r t o s ; d i c h a s negras á 4 y 4 y I [2 r s . ; 
d i c h a s negras para m o c i t o s á 3 0 c u a r • 
i o s . Se e n a g e n a n , c a l l e de T i n t o r e r o s , 
n ú m . 3 , f rente á la l o t e r í a , a n t i g u o a l ­
iñasen de mantas de f a l e n c i a . " 2 

L I B R O S . 

S o c i e d a d l i t e r a r i a . 
A n u n c i o s i m p o r t a n t e ? . 

L a 1\16\ , e n c i c l o p e d i a 
'de, extravagancias , l i a s 

b iéndnse agotado e l p r u 
. ' n i e r t o m o d e esta p u b l i * 

« a c i ó n o r i g i n a l , ún ica en s u g é n e r o , es­
c r i t a por los mas c é l e b r e s l i t e r a t o s de 
l a n a c i ó n , ba jo la d i r e c c i ó n d e d o n 
W e n c e s l a o A y g u a l s de I/.co, se n a t i r a 
d o l a c u a r t a e d i c i ó n . L o s s e ñ o r e s q u e 
t e n g a u h e c h o ó q u i e r a n hacer a l g ú n 
p e d i d o , podrán d i r i g i r s e á los c o m í » 
s i o n a d o s o r e m i t i r a l d i r e c t o r de l a S o 
« iedad L i t e r a r i a ¿ e M a d r i d en c a r t a 
f r a n q u e a d a e l i m p o r t e d e l p r i m e r t o m o , 
q u e es d<; 6 0 r s . y s o l o S O p a r a l o s 
suser i tores á todo e l s e g u n d o , e n ¡¡letra 
s a b r é C o r r e o s . 

D i c h o p r i m e r t o m o c o n t i e n e l o s r e * 
t ra tos p e r f e c t a m e n t e l i t o g r a f i a d o s d e 
l o s s e ñ o r e s A y g u a l s de Izco , Z o r r i l l a , 
V i l l e n - a s y F r a y G e r u n d i o . 

Vi , Í U - d o tomo será a u n p o r t o d o s 
c o n e e p t t m e j o r qne e l p r i m e r o q u e 
U n t a c e l e r i d a d h a a d q u i r i d o , p o r q u e 

d i r e c t o r pone u n c u i d a d o p a r t i c u l a r 
en que le jos de d e c a e r esta i n t e r e s a n t e 
L b l í e a e . i o i i , gane p r o g r e s i v a m e n t e t a n ­
to en m é r i t o l i t e r a r i o c o m o e n l a p a r t e 
m a t e r i a l . A l fin de este t o m o se d a r á n 
otros c u a t r o r e t r a t o s á los q u e h a y a n 
a d e l a n t a d o todo s u i m p o r t e j u n t o . H a y 
prepara das l i n d í s i m a s c o m p o s i c i o n e s d e 
F r a y G e r u n d i o , A y g u a l s d e I z c o , Z o r r i ­
l l a , R u b í - V i l l e r g a s , P r í n c i p e , H a r U 
z e m b u s c h , B o n i l l a , A b e n a m a r , B a l d o v i , 
G i l ) Z a r a t e , B r e l o n de los H e r r e r o s y 
otras n o t a b i l i d a d e s l i t e r a r i a s . 

L a C a r c a j a d a así e o m o L A R I S A es 
u n a c o l e c c i ó n de lo m e j o r q u e enríque--
ce la l i t e r a t u r a m o d e r n a . L a C a r c a j a d a 
es l o mas escog ido de n u e s t r o s a n t i g u o s 
poetas . De m a n e r a q u e , los q u e se s u s ­
c r i b e n á estas dos i n t e r e s a n t e s p u b l i ­
cac iones , a d q u i r i r á n lo mas se lecto q u e 
se ha escr i to desde l a m a s r e m o t a a n l i 
güedad hasta n u e s t r o s d i a s , con los r e • 
tratos p e r f e c t a m e n t e l i t o g r a f i a d o s ^e los 
escr i tores a n t i g u o s y m o d e r n o s . E l p r e ­
c i o de s u í c r í c i o n de L a C a r c a j a d a es ' d e 
1 2 r s . p o r t r i m e s t r e y s o l o 1 0 r s . p a r a 
los suscr i tores á u n a ó mas o b r a s d e l a s 
q U e p u b l i e a esta S o c i e d a d • 

G i l e r i a R e g i a y vindicación de hs ul -
írages eslrangeros; o b r a <te l u j o c o n p r e ­
ciosos grabados y los r e t r a t o s de t o d o s 
los reyes se ha r e p a r t i d o la e n t r e g a 
n ú m . ¿ 0 . P r e c i o de s u s e r i c i o n : á 4 r e a ­
les por e n t r e g a e u M a d r i d y 5 e u l a s 
p r o v i n c i a s . 

T e s o r o de M o r a l C r i s t i a n a . Se h a r e ­
p a r t i d o la e n t r e g a n ú m 1 8 ; es o b r a . d e 
l u j o eon i n f i n i d a d de g r a b a d o s : t o s í a n ­
los e v a n g e l i o s f o r m a r á n e l p r i m e r t o m o 
y l u e g o seguirán otros asuntos d e l m a ­
y o r i n t e r é s . E l p r e c i o es de 4 rs . p o r 
e n t r e g a eu . M a d r i d y 5 en las p r o v i n » 
c í a s . 

E s p a r t e r o . Historia de su vida militar 
y política y de los grandes sucesos contem~ 
foráneos; e d i c i ó n de l u j o c o n g r a b a d o s . 
S a l e n tres entregas a l mes a l p r e c i o e n 
M a d r i d de S r s . m e n s u a l e s , y 2 0 p o r 
t r i m e s t r e ; e n las p r o v i n c i a s á 1 0 y 24 
r e a l e s . . ' 

V i d a pol í t ica y p a r l a m e n t a r i a de d o n 
J o a q u í n Mar ía López . E d i c i ó n de l u j o ; 
empezará á p u b l i c a r s e e n d i c i e m b r e , 
s a l i e n d o tres en t regas cada m e s a l p r e -
c í o e u M a d r i d de 8 r s . m e n s u a l e s y 2 0 
p o r t r i m e s t r e , y en las p r o v i n c i a s a 1 0 
r s . a l mes y 2 4 p o r t r i m e s t r e . 

Poesías de V i l l e r g a s , u n t o m o 2 0 r e a ­
les e n M a d r i d y 24 eu las p r o v i u i a s ; 
p e r o para los s u s c r i t o r e s á La Risa 12 
r s . en M a d r i d , y 14 en las p r o v i n c i a s -

P u n t o s de s u s c r i c i o n . E n Madrid e n 
las o f i c inas de l a Sociedad lileraria, 
c a l l e de S . R o q u e ; en l a l i b r e r í a Euro, 
pea, c a l l e de la M o n t e r a ; en l a d - Cuesta, 
c a l l e M a y o r ; en la de Razóla, C o n c e p ­
ción G e r ó n i m a : en l a de Villa, p l a z u e l a 
de S to D o m i n g o ; ? u e l a l m a c é n de m ú ­
sica de Mascardo, c a l l e de A l c a l á , n ú m e ­
r o 1 , y en l a per fumer ía de Sanakuja, 
c a l l e de R e l a t o r e s . 

E n las Provincias en todas las e s t a f e ­
tas y a d m i n i s t r a c i o n e s de C o r r e o s v 
p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s 

S e suscr ibe t a m b i é n d i r e c t a m e n t e e n -
v i a u d o una l i b r a n z a d e l i m p o r t e á f a ­
v o r d e l d i r e c t o r de la Sociedad literaria, 
cutía de S . R o q u e . N<> s e a d m i t e c o r . 
r e s p o u d e u c i a q u e no v e n g a f r a n c a de 
p o r t e . 

A g u i n a l d o . 
H a l l á n d o n o s en v ísperas 

d e l d i a d é l o s a g u i n a l d o s , 
ha c r e í d o la S o c i e d a d L i ­
t e r a r i a h a c e r u u benef i c io 

l o s padres de f a m i l i a y 
á los p-eceptores de los c o l e g i o s p u l i l i , 
c a n d o u n n u e v o C a t e c i s m o d - l a d o c t r i ­
na c r i s t i a n a c o m p u e s t o p o r e l P . M . G e -
r ó n i m o de R i p a l d a de la c o m p a ñ í a de 
J e s ú s . 

Es te c a t e n s m o , q u e está ya i m p r e s o , 
es de t o j o l u j o , a ñ a d i d o é i l u s t r a d o c o n 
2 6 preciosas l á m i n a s i n t e r c a l a d a s ea e l 
testo para hacer mas a m e n a é i n t e l i g i b l e 
su l e c t u r a á l os n i ñ o s . D e n t r o de u n p a r 
de dias q u e d a r á e n c u a d e r n a d o c o n c u 
b íer tas acartonadas d e l m e j o r p a p e l j a s * 
peado y c h a r o l a d o . l o q u e se a n u n c i a r á 
p e r m e J í o de c a r t e l e s , as i c o m o los 
p u n t o s d o n d e se e s p e n d a n . > 

E l p r e c i a es d " 5 r s . p o r e j e m p l a r , 
h a c i e n d o una- reba ja d e l c i r t r o p o r 
c i e n t o á los que los c o m p r e n p o r d o c e ­
nas. Desde l u e g o p u e d e n hacerse los 
p e d i d o s p o r escr i to a l d i r e c t o r de la S o ­
c i e d a d L i t e r a r i a , c a l l e d e san B o q u e , 
n ú m . 4 , que r e c i b i e n d o los avisos c o n 
ant ic ipac ión cu idará de e n v i a r los e j e m • 
p i a r e s q u e se p i d a n á los p u n t o s q u e 
se i n d i q u e n , tan p r o n t o c o m o los haya 
e n e u u d e r u a d o s . 

| ¿ Q u é m e j o r a g u i n a l d o p u e d e d a r u n 
| p a d r e á sus h i j o s , y u n p r e c e p t o r c e l o s o 
j á sus a p l i c a d o s disc ípulos q u e la p r e c i o 
| sa o b r i l a q u e se a n u n c i a ? E s p e r a m o s 

que m e r e e e r á l a aprobac ión de todos 
, l o s a m a n t e s d e l a sana m o r a l . 

t i e n d a d e t i r o l e s e s , c a l l e d e l a M o n t e . , 
ra, nútu. 5 4 . 

^Uata «efiara viu-
¿ ( i a , q u e v i v e e n l a casa d e l 
3 8 B u e n S u c e s o , c e d e r á d o s 

h a b i t a c i o n e s á a l g u n o s c a -
^ b a l l e r o s : l a e s te rera d e l 

m i s m o p e r t a l d e l B u e n S u c e s o , d a r á 
r a z ó n . n 

ras de c o l e g i o 

l a c a l l e de 
B a r r i o N u e v o , n ú , n 43 
cuar to t i e n d a , se da r a ' . 
f 11 u n j o v e n q u e 

ñusca c o l o c a c i ó n p o r l a 

c o m i d a , d á n d o l e las h o -

DiccioüBario 
f r a n t é s - e s p a ñ o l d e l v e r 
dadero T a b o a d a , c o n s i ­
d e r a b l e m e n t e a u m e n t a d o 

y c o r r e g i d o ; e n benef i c io d < l p ú b l i c o 
se p u b l i c a esta par te f r a n e e s a « e s p a ñ o l a 
p o r ser la mas necesar ia p i r a los q u e 
se d e d i c a n á este i d i o m a : u n t o m o e u 
4 . ° , á 2 6 rs . rúst ica y 5 0 en pas ta . 

H i s t o r i a de las gnerras de C a t l u n a , 
p o r M e l ó ; u n t o m o eo S . ° m a r q u i l l a , 
¿ 1 0 r s . r u s t i ó y I 2 en p a s t a . 

F á b u l a s l i t e r a r i a s de I r i a r t e ; u n 
t o m o en 8 . ° , á 4 r s . h o l a n d e s a . 

D e v o c i o n a r i o en m i n i a t u r a , e d i c i ó n 
de l u j o y a d o r n a d o c o n b e l l í s i m a s es., 
t a m p a s , u n t o m o eu 3 2 . ° , á i '. r s . 
pas ta fina. 

Se h a l l a r á n de v e n t a e n l a l i b r e r í a 
d e d o n J u a n S a u z , c a l l e de C a r r e t a s . 

U n j ó i e n de 
años , de cuyas c o s t u m b r e s 

y c o n d u c t a p u e d e n g a r a n " 
l i t a r l e a l g u n o s sugetos d e 

esta c o r t e , desea c o l o c á i s 6 

de e s c r i b i e n t e ó p a r a t r a ~ 
bajar c u u n a i m p r e n t a , p a r a s e r v i r d e 

a y u d a de c á m a r a ó c u a l q u i e r a - o t r o 
e j e r c i c i o s e m e j a n t e ; todo p o r u n m ó ­
d i c o e s t i p e n d i o , p r o t e s t a n d o q u e d a r 
a g r a d e c i d o y d e s e m p e ñ a r sus o b l i g a ­
c i o n e s d e l m e j o r m o d o p o s i b l e , p o r 
c o r t a q u e sea l a r e t r í b u c i o u q u e g u s t e n 
d a r l e . 

Darán razón de él , desde las d iez d e 
l a m a ñ a n a hasta e l o s c u r e c e r , l a p r e n . -
d e r a q u e v i v e e n l a c a l l e de P r e c i a d o s , 
e n e l p o r t a l d e l n ú m . <. 
••',I_L.L1- 1—« 1—1 LJ-U» 1 •• 

PENDIDAS. 
Eir* p e r s o n a q u e e n 
en e l l u n e s 1 8 se haya e n c o n -
trodo un roloj .la oro oon una 
c a d e n a c a s t e l l a n a y v a r i o s d i ­

j e s , q u « se le perdió á u n a S r a . desde l e 
c a l l e de S t a . C l a r a , p l a z a de O r i e n t e e 
la p u e r t a l l a m a d a d e l P r í n c i p e d e l r e a l 
p a l a c i o , c o m o á l a u n a y m e d i a de l a 
t a r d e , se serv i rá e n t r e g a r l a , s i l o t i ene 
á b i e n , en l a c a l l e de S t a . C l a r a , n ú m . 
3 , c u a r t o p r i n c i p a l de l a d e r e c h a , d o n ­
de se l e dará u n b u e n h a l l a z g o . 

BOLSA. ~~~ 

M U S I C A . 

C o I e C C Í O B t l i e V i ­
l l a n c i c o s cantados e n l a 
i g l e s i a de Burn«ll< t i r o e n 
presencia de S. M . la r e i n a 
le España doña I sabe l 11 
y s u a u g u s t a h e r m a n a , 

puestos en inúsica p o r la s e ñ o r i t a doña 
P a u l i n a C a b r e r o v Mart ine/. . 

I ° L a adorac ión de los pastores . 
2 . ° E l n a c i m i e n t o de D i o s . 
3 . ° L a noche b u e n a . 
4 . ° E l m i s t e r i o de B e l é n . 
Se v e n d e n en los a l m a c e n e s de m ú s i ­

ca de L o d r e , C a r r a f a y M a s c a r d o . 2 

U n a s e ñ o r a q u e 
v U e e n b u e n para je de 
M a d r i d desea e n c o n t r a r 
á q u i e n a l q u i l a r u u a h a b i -
t a c i o u dts su casa no es 

casa de h u é s p e d e s ; darán razón e n l a 

C o t i z a c i ó n d e a y e u 1 9 a adiciembre. 

T í t u l o s a l 3 p o r 1 0 0 . - S e h a n h e c h o 
5 8 o p e r a c i o n e s , v a l o r d e r e a l e s 
5 6 . 6 0 0 . 0 0 0 , de 2 o \\\ á 2 5 5 j 8 a l c o n ­
t a d o ; de 2 3 1|16 á 2 5 1 ( 2 á 6 0 d . f. ó 
v o l . ; y de 2 6 á 2 6 1|2 á v . f. ó v o l . , c o n 
5 [ 8 y m e d i o d e p r i m a c o n e l c u p ó n 

c o r r i e n t e . 
I d . a l 3 . — ¡ 0 o p e r a c i o n e s ! v a l e r d e 

r s . 1 3 . 6 0 0 , 0 0 0 de t 8 a 2 0 á v . f ó v . , 
de 19 á 19 l [ 2 á tí d . f. ó v . r o n i f i ' d e 
p . c o n 3 c u p o n e s y u n semestre v e n c i ­
d o , i n c l u s a u u a operac ión a 1 8 á 6 0 d . 
f . ó v . en carpetas presentadas á l a r e -
n e v a e i o n . 

D e u d a f l o t a n s c d e l t e s o r o . — - U n a o p a -
r a c i o n d e r s . 1 . 2 1 3 , 9 8 3 , á 4 1 á 6 0 
d . f . ó v . c o n 8 d i v i d e n d o s y c u a t r o se-
m e s t res c o b r a d o s . 

MERCADO. 
T r i g o de 3 8 á 40 rs f a n e g a . 
C e b a d a de « 5 á 16 M . 
A l g a r r o b a s á 2 1 . 
A c e i t e de oí » 3 4 rs. arreba. 

I M P R E N T A D E B 0 Ü L 
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